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Carta aos leitores

Estimados leitores, 

É uma alegria podermos compartilhar esta história e este trabalho com vocês. Gostaríamos, entretanto, de salientar a importância de levarem à sua própria reflexão todas as contribuições trazidas, aproveitando para olhar com atenção para suas próprias experiências. Cada trajetória de vida é recheada de necessidades comuns de desenvolvimento, mas também por aspectos profundamente pessoais, que tornam cada jornada única. Além disso, cada pessoa está em um patamar na caminhada evolutiva, com discernimento e visão condizentes com esse momento. 

Desse modo, não temos a intenção de apresentar verdades absolutas nem modelos rígidos, seja em relação ao formato do trabalho realizado, seja quanto ao desenvolvimento. Nosso objetivo é oferecer contribuições a partir desta experiência e reflexões individuais condizentes com o nosso nível de consciência neste momento. A biografia trazida é contada inteiramente a partir do ponto de vista da biografada, sem julgamento por parte da aconse-

-lhadora biográfica. Já a análise traz a visão apenas da profissional, tendo passado pelas mãos da protagonista para a averiguação dos fatos mencionados. 
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Cada trabalho e esforço em direção ao autoconhecimento é uma etapa de construção em direção à ampliação da consciência. Que cada um de vocês trabalhe intensamente na vossa, e que sigamos juntos nesse caminho de constante aprimoramento de nós mesmos e do nosso contexto. 



As autoras. 
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Apresentação

Conheço Lisle Hagemeyer há bastante tempo, e nossa conexão foi se entrelaçando em diversos contextos. Inicialmente, fui sua cliente e participei de algumas de suas sessões grupais de Constelação Familiar. Depois, realizamos juntas um trabalho voluntário de assistência energética por um curto período, e posteriormente voltei como sua cliente durante minha transição de carreira. Participamos, ainda, do curso de Leitura da Aura. Por fim, ela também se tornou minha cliente, e hoje somos coautoras da presente obra. 

Lisle sempre me pareceu uma mulher forte, segura e profundamente sensitiva, alguém que capta muito além do visível e do audível. 

Curiosamente, meu primeiro contato com o trabalho biográfico foi em seu consultório, onde um livro me chamou a atenção: Tomar a vida nas próprias mãos, de Gudrun Burkhard. Ela me emprestou o exemplar, mas, naquela época, eu não consegui absorver muita coisa. Mal imaginava que, cerca de quatro anos depois, estaria iniciando a formação em Aconselhamento Biográfico na escola fundada por Gudrun. 

No final dessa minha nova formação, começamos o trabalho do Panorama Biográfico de Lisle. Ela aceitou meu convite inicialmente 11

por curiosidade — e, talvez, para apoiar uma amiga no início de uma nova carreira. Para mim, o primeiro desafio foi trocar de papel: agora, eu era a facilitadora do processo, e ela, minha cliente. Ancorei-me na confiança do método, na escuta amorosa e isenta e no não julgamento, pilares do Aconselhamento Biográfico, enquanto Lisle assumiu a posição de cliente, com humildade e comprometimento. 

Realizamos aproximadamente 14 encontros ao longo de seis meses. Na nossa primeira conversa, em 9 de agosto de 2022, falamos sobre seu momento atual. Lisle, então com 59 anos, se sentia em paz e realizada profissionalmente. Estava experimentando a liberdade e se permitindo pontuar aquilo que a incomodava. 

Relatou estar em um momento de respeito próprio, escolhendo os relacionamentos e as atividades com os quais se envolvia. Ela mencionou que, enquanto antes se sacrificava para não magoar os outros, agora conseguia viver sua autenticidade. Desejava uma companhia, mas temia perder a liberdade, algo que sempre valori-zou e desejou. Comentou, ainda, que estava tentando nomear os medos, que sempre a acompanharam, e trabalhando para superar o impulso de fugir diante desses temores. 

Ao acompanhar sua história, fui tocada por seu exemplo de resiliência, capacidade de transformação e conexão com a trans-

-cendência1, o que despertou em mim a vontade de compartilhá-la. 

Ao receber o convite, Lisle aceitou de imediato. Sua trajetória é um exemplo inspirador de reconstrução, mesmo diante de arquétipos 1  

Esse termo, usado aqui e no presente livro, refere-se ao significado, dentro da Psicologia Transpessoal, como ir além da identidade física humana/

material, vendo-se como uma consciência cósmica, um ser espiritual. 
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não vividos2 , em consonância com a visão das fases da vida no Aconselhamento Biográfico. Sua conexão com a transcendência é uma fonte de força e fala sobre uma qualidade sutil que, embora nem sempre evidente ou compreendida, engloba a nossa essência imortal, nosso EU. 

Parte da intenção deste livro é também divulgar o trabalho do Aconselhamento Biográfico, trazendo um exemplo da aplicação prática do Panorama e Análise Biográfica. Esse trabalho, ainda pouco conhecido, permite uma riqueza na aplicação e na abordagem, podendo variar conforme cada profissional. Com raízes na Antroposofia, de Rudolf Steiner, e sistematizado no Brasil pela Dra. Gudrun Burkhard, essa abordagem considera o ser humano em sua totalidade, incluindo os aspectos físico, emocional, racional, energético e espiritual. Em sua essência, visa o despertar e fortalecer a consciência mencionada: o Eu ou identidade espiritual, considerando a trajetória pela vida humana como uma parte do ciclo existencial. 

Para transformarmos o Panorama Biográfico em livro, orga-nizamos o trabalho em duas partes: a primeira, com os registros biográficos de Lisle; e a segunda, com a análise biográfica. A primeira foi estruturada por setênios, conforme a divisão das sessões dos atendimentos, tornando-se cada uma um capítulo. Os títulos desses capítulos são os mesmos das imagens em aquarela feitas por Lisle para cada período. Na segunda, a análise foi realizada 2  

O arquétipo mencionado se refere a um modelo de desenvolvimento humano, considerando que este ocorre por fases a cada setênio (sete anos), baseado na Antroposofia. Cada período engloba necessidades específicas comuns a todos os seres humanos. 
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condensando a biografia em três grandes fases, cada uma abran-gendo três setênios. Além disso, nessa segunda parte, também foi incluída uma breve introdução sobre o Aconselhamento Biográfico, o Panorama Biográfico, a constituição humana e as fases da vida. 

Com isso, a partir da história, das reflexões apresentadas e do conteúdo teórico, espero que cada leitor e leitora possa olhar para sua própria vida sob uma nova perspectiva, resgatando sua conexão com ela, e com o seu significado, seu sentido e sua importância, reconhecendo-a como uma rica oportunidade de constante aprendizado. E, ainda mais profundamente, desejo que esta obra possa incentivar outras pessoas a se conectarem com sua própria força, com sua consciência mais elevada, com seu Eu verdadeiro. 

D. B. 
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PARTE 1


MINHA HISTÓRIA

LISLE  HAGEMEYER        

Prefácio

Escrever o prefácio desta autobiografia é, para mim, mais do que uma honra: é testemunhar a trajetória de uma mulher que transformou dor em aprendizado, silêncio em voz e aprisionamento em liberdade. Quando recebi o convite de Lisle para escrever estas linhas iniciais, senti imediatamente a responsabilidade e a alegria de poder apresentar ao leitor uma história que conheço de perto, que acompanhei com atenção e que me inspira até hoje. 

Conheci Lisle em um momento delicado de sua vida, quando buscava, por meio da terapia, reencontrar seu equilíbrio interior. 

Uma terapeuta precisando de terapia? Sim, por que não? Médicos precisam de médico, dentistas também sentem dor de dente e terapeutas precisam de suporte terapêutico porque também tem emoções humanas. 

O que inicialmente era uma relação de terapeuta e paciente se transformou, ao longo dos anos, em amizade e em parceria em atividades terapêuticas, como a Constelação Familiar e outras práticas holísticas. Durante esse percurso, pude presenciar suas lágrimas silenciosas, as dores que carregava em sua alma, mas também a alegria genuína que, mesmo em meio às adversidades, brotava de dentro dela. É impossível não se encantar com sua energia vital, 

PARTE I - MINHA HISTÓRIA sua busca incessante por conhecimento e sua vontade de fazer do mundo um lugar melhor para todos ao seu redor. 

Lisle sempre foi uma mulher forte, determinada e de perfil naturalmente voltado ao comando e às decisões. No entanto, passou 24 

anos de sua vida em um casamento no qual viveu praticamente em silêncio, em uma convivência sem partilha, marcada pela distância emocional e pelo vazio do afeto. Qualquer outra pessoa poderia ter sucumbido diante de tamanha realidade, como no período que teve de cuidar sozinha da mãe, após um AVC, mas Lisle não se abateu e escolheu o caminho da resiliência. Decidiu transformar sua dor em fonte de aprendizado e, mais do que isso, em combustível para ajudar outras pessoas a se libertarem de suas próprias prisões emocionais. 

“Por Amor e Liberdade” é muito mais do que uma autobiografia. 

É o retrato de uma jornada de superação. Ao narrar sua própria história com leveza, sem formalismos excessivos, Lisle oferece ao leitor a oportunidade de refletir sobre sua própria vida. Ela mostra, com sua experiência, que a felicidade não surge da negação da dor, mas da coragem de enfrentá-la, ressignificá-la e, finalmente, libertar-se dela. É uma obra que fala de escolhas difíceis, de reencontros consigo mesma e da coragem de romper padrões que já não servem mais. 

Este livro será especialmente inspirador para mulheres que, assim como Lisle, já se sentiram aprisionadas em relações ou circunstâncias que as impediam de florescer. Mas sua mensagem ultrapassa o universo feminino. Trata-se de uma obra que toca a essência humana, pois nos recorda da nossa capacidade de re-17
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sistir, aprender e nos reinventar, independentemente do cenário que a vida nos apresenta. É uma leitura que provoca, que consola e que encoraja. 

Como Psicólogo, acostumado a lidar com histórias de dor e de renascimento, sinto-me profundamente feliz em ver a trajetória de Lisle registrada em palavras. Sei o quanto custou a ela chegar até aqui e sei, também, o quanto sua experiência será luz para aqueles que tiverem o privilégio de abrir estas páginas. Sua coragem em compartilhar aquilo que muitos esconderiam é prova de sua grandeza e da sua verdadeira missão: inspirar pessoas a acreditarem que a vida pode ser reconstruída, sempre. 

Hoje, ao escrever este prefácio, olho para Lisle não apenas como a paciente que um dia buscou apoio terapêutico, mas como a amiga que admiro e a mulher vitoriosa, que soube transformar dor em amor, prisão em liberdade e passado em aprendizado. Ela floresceu – e nos convida a florescer junto com ela. 

Que cada leitor permita-se mergulhar nesta história com o coração aberto. E que, ao final da leitura, encontre em si mesmo a mesma certeza que Lisle encontrou: a de que a resiliência abre caminho para a verdadeira felicidade. 

Hailton Luz wsc 

CRP 08/15812

Neuropsicólogo com especializações em Psicologia Sistêmica Familiar, Psicodrama, Psicoterapia Breve e Psicologia Transpessoal. 
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Introdução

Em nome do amor e no encontro relacional dos meus pais, tive a grande oportunidade de experienciar a escola chamada 

“Vida”, sendo a quarta filha. Sou muito grata pela oportunidade de estar aqui e por poder falar sobre amor e liberdade na minha trajetória, contando um pouquinho das minhas experiencias e aprendizados. 

A vida é uma grande viagem, e seguimos um mapa que nos foi designado por meio da educação, seja familiar, religiosa ou social. 

Nessa jornada, seremos os viajantes solitários, com sonhos, ilusões, objetivos ou necessidades; com rotas a serem traçadas, bagagens a serem levadas, decisões a serem tomadas. Cabe a nós escolher o que devemos levar ou deixar para trás: nosso querer, nosso desejo. 

Diante dos desafios da vida, a partir da sensação de fragilidade e vulnerabilidade, entramos em estados de sofrimento e angústia. 

Partindo da ação instintiva de preservação — seja por luta, seja por fuga —, caminhamos para a negação ou para fantasias, não aceitando a verdadeira realidade que se apresenta. Assim, surgem mecanismos de defesa que irão dificultar o encontro das soluções e das novas oportunidades de escolha, que levarão a percorrer novas experiências. 

POR AMOR E LIBERDADE

Na minha caminhada, sempre encontrei grandes dificuldades, marcadas por julgamentos e críticas. Cercada por uma sociedade patriarcal, mas munida de um espírito visionário, altruísta e liberto, não encontrei pertencimento nas relações, como se não vivesse na época e no tempo adequado. As coisas não faziam sentido com o que eu vivenciava com a minha verdade. Assim, descobri o lugar de observadora, calando-me e me colocando sempre em dúvida, num lugar de não merecimento. 

Para me sentir pertencente, tornei-me adaptável a cada ambiente, a cada grupo e a cada situação, gerando, muitas vezes, tristezas, dores e muitas lágrimas, pois me sentia falsa comigo mesma, traindo meus sentimentos e minhas crenças. 

Quando erramos por não olharmos para os sinais que surgem a todo momento, caímos constantemente em julgamentos e críticas, o que nos machuca e tira nossa própria força e nosso poder de decisão com consciência. 

A preocupação com o mundo lá fora passa a importar mais do que o nosso autocuidado. Acabamos nos voltado para superfi-cialidade, para a beleza, para as redes sociais, para o que o outro faz ou deixa de fazer — e, assim, nos deixamos de lado, gerando sentimentos que nos impossibilitam de crescer, evoluir e encontrar o verdadeiro sentido da existência. 

Entretanto, quando nos aprofundamos na nossa essência, encontramos a nossa verdade com simplicidade, sem máscaras ou ilusões criadas pela mente egóica. É no encontro verdadeiro com nosso EU que mora o equilíbrio, a leveza e a paz. 
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PARTE I - MINHA HISTÓRIA Foi assim que encontrei meu caminho: ao me deparar comigo, aprofundei-me no autoconhecimento e me mantive resiliente e firme na fé. Entretanto, eu não era orgulhosa da minha história. Mesmo assim, eu me propus a escrevê-la após o Panorama Biográfico e o convite da Danielle, porque enxerguei minha força e entendi que minha resiliência poderia inspirar pessoas e ajudar a gerar mudanças em suas vidas, sem autocríticas destrutivas e olhando para as histórias com amor, respeito e aceitação. 

O patrimônio adquirido do nascimento até os dias atuais pode ser revisto e validado por meio dos aprendizados e das experiências, possibilitando uma nova percepção para seguirmos na caminhada terrena com mais leveza, equilíbrio e aceitação. Aprender a gerir os sentimentos e desenvolver, por meio do autoconhecimento, o amor-próprio, o respeito e a resiliência traz consciência e um novo sentido às escolhas, com clareza e com base na realidade, sem fantasias. Gostaria de lembrar que a vida nos oferece todos os dias um rico campo de possibilidades, mas cabe a cada um, a partir do seu livre-arbítrio, fazer suas escolhas. 

Decidi não incluir nesta obra os nomes das pessoas que contribuíram para o meu bem e crescimento, tampouco daqueles que me feriram. Deixo nas mãos do Criador, para que abençoe cada um dentro do seu aprendizado e merecimento Todos os dias, ao amanhecer, um novo capítulo começa. Cabe a nós o comprometimento com a Vida, com Deus (ou como quiser chamar), com nossos pais e antepassados, para que possamos fazer o nosso melhor e contribuir para o bem maior de todos. 
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Quero agradecer aos Mestres que encontrei pelo caminho: família, amigos, inimigos, professores, colaboradores, anjos, enfim, todas as pessoas que foram necessárias para meu crescimento pessoal, espiritual e profissional. 

Encontrei almas afins nas pessoas que se mantiveram ao meu lado, enquanto outras passaram e foram experienciar em outra frequência. Tudo está certo dentro das leis divinas ou universais. 

Por fim, desejo que cada um se disponha a ler com o coração limpo e a mente aberta, trazendo para si a reflexão. Todos somos iguais, mesmo diante das diferenças. Choramos, sofremos, ama-mos — e todos os dias continuamos o nosso caminhar, buscando cumprir a missão que nos cabe. 
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CAPÍTULO I

 0 a 7 anos - O caminho 

Na tarde de 28 de novembro de 1962, quarta-feira, na cidade de Ponta Grossa, os sinais do nascimento começaram a intensificar. Havia começado a luta para poder chegar a este mundo. Nasci às 15 horas. O trabalho de parto e o nascimento foi um sofrimento para minha mãe, pois demorei muito a nascer. Por causa da dificuldade para ter acesso a um hospital, nasci pelas mãos de uma parteira. 

Minha mãe, num primeiro momento, não queria a gravidez. 

Medos e inseguranças a acometeram após a perda da minha irmã, que veio antes de mim e morreu. Assim, ela foi levada a tentativas de aborto, com chás e garrafadas. Meu pai também não queria a gravidez — e depois, como a gestação vingou, seu desejo era ter um menino. 

Foi uma gestação difícil. Minha mãe ficou muito doente, com dores e sem conseguir se levantar da cama. Sem diagnóstico, os médicos não descobriam o que estava tirando suas forças. Pelo 23
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risco de abortar, passou a maior parte do tempo na cama. Meu pai buscou ajuda em muito lugares, como médicos, espíritas e curandeiros, até chegar ao seu conhecimento um médium, que fazia trabalhos de cura. 

Após contactá-lo, o médium foi até a casa dos meus pais, fez uma cirurgia espiritual em minha mãe e informou que ela estava esperando uma menina. Também disse que essa menina teria uma grande missão de vida e um compromisso com a espiritualidade, com o propósito de ajudar muitas pessoas. Meus pais comenta-ram esse fato quando comecei a me dedicar à espiritualidade. O 

mistério sempre me atraiu. 

Após a cirurgia, aos poucos minha mãe foi se restabelecendo e retomando sua força. Por fim, ela se recuperou totalmente, e a gravidez fluiu bem até o meu nascimento. Minha mãe era filha única, nascida entre muitos abortos. Cresceu sob o cuidado de seus pais, mas, aos 16 anos, sua mãe veio a falecer. Nesse período, ela interrompeu o relacionamento com meu avô, pois descobriu que, enquanto minha vó estava adoecida, ele mantinha um caso extraconjugal. Ele acabou se casando com essa pessoa e tendo mais um filho. O rompimento entre minha mãe e meu avô durou mais de 30 anos. 

Na adolescência, ela teve um grande amor por um primo próximo. As juras e os compromissos de viverem juntos para sempre acabaram quando ele perdeu a vida em um acidente. Pouco antes de morrer, ele libertou minha mãe de todos os acordos, contratos e sonhos que fizeram. Ela, no entanto, carregou essa história 24

PARTE I - MINHA HISTÓRIA durante toda sua vida, provavelmente porque, naquele momento, ela se sentia muito amada e desejada por ele. 

Por parte de pai, somos descendentes de alemães, por meio do meu avô, e de portugueses, indígenas e africanos, por parte da minha avó. Ela sofreu preconceito no casamento e foi excluída em razão de sua cor e vida humilde. Em certo momento, eles se separaram, e meu avô foi embora. 

Sendo o mais velho de seis filhos, meu pai acabou assumindo o papel de responsável pela família. Desde muito novo saía para trabalhar, vendendo pastel em obras para poder ajudar a nutrir e cuidar de seus irmãos. Fez isso até seus 18 anos, quando passou a servir o exército brasileiro e seguiu carreira. 

Minha mãe se apaixonou pela farda, depois pelo homem. Eles começaram a namorar e posteriormente se casaram. Ele seguiu carreira militar e chegou a Sargento. Responsável por cuidar da família e ambicioso, resolveu deixar a carreira militar — foi então que começou a decadência e a escassez na família. Nessa época, eu ainda não havia nascido, somente meus irmãos. Após muitas dificuldades, conseguiu um emprego em uma multinacional, e a vida começou a se organizar. Logo depois, minha mãe engravidou de mim. 

Tenho alguns recortes de imagens durante a minha infância em Ponta Grossa, cercada de cachorros, morando em um apartamento, minha irmã ao meu lado, minha mãe me alimentando. Ela tinha o cuidado de cortar o pão em quadradinhos pequenos e preparar meu prato de comida com muito carinho e amor. 
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POR AMOR E LIBERDADE

Algumas lembranças surgem da época em que morávamos no apartamento da Visconde de Mauá. Eu tinha visões de um homem parado na escada, ao lado do telefone — e ficava com muito medo. 

Tinha entre 3 e 5 anos de idade, e sempre corria para contar à minha mãe. 

Minha mãe tirou a minha chupeta por volta de 3 anos. Houve um show do Roberto Carlos em Ponta Grossa, em que ele desfilava com uma comitiva na Avenida Visconde de Mauá, e ela arrancou a minha chupeta e fingiu que a jogou para ele levar. Chorei muito… Foi um sofrimento a separação do meu objeto de prazer. A dor trouxe um mix de sentimentos, como medo, insegurança e raiva. Lembro-me de chorar muito, pois não estava preparada para interromper o uso da chupeta. Ela representava calma, aconchego e segurança. 

Revoltada com minha mãe e com o Roberto Carlos, brigava para ter de volta meu objeto de relaxamento. Era uma criança curiosa e teimosa desde pequena, com uma personalidade forte e com a necessidade de sentir prazer e ser livre. 

Aos 4 anos de idade, fugia para desbravar o mundo. Lembro-me de fugir para brincar, ir ao açougue, que ficava embaixo do nosso apartamento, e pedir salsicha. Gostava de estar e falar com as pessoas, mas, pelas fugas, apanhei muito. Era apenas uma criança — e, como criança, na primeira infância, sem querer e sem voz, era obrigada a seguir regras, ser obediente e educada. Fui me reprimindo e não sabia nomear verdadeiramente os sentimentos. 

Por volta dos 5 anos de idade, nossa família se mudou para Arapongas (PR). Meus irmãos estavam em sofrimento, pois eram adolescentes e deixaram seus amigos e namorados para trás. Doía 26

PARTE I - MINHA HISTÓRIA muito vê-los assim. Eu não entendia direito, mas, muito empática, dividia o sofrimento com eles. 

Para mim, era tudo novo e diferente, mas eu tinha curiosidade e vontade de conhecer o novo. Sem amizades e sem frequentar a escola, eu me sentia solitária; era como se eu fosse um ser de outro planeta, um bichinho acuado. Ficava escondida atrás da cortina, em frente à janela, com as vidra
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